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ABSTRACT. RUSrllllY 01 SO~tI TYI'I SI'I{' I~II : NS 01' NI'IHROPIC,\I BI!.S. DI ." ·RIBLIl 
IlY FRILSI ' AND PRLSI ·R\·LIl lN rlll BI'RIIN MI I SI : t l ~l (ApOIDh\. COI LI . rlllAI ·. ANTIIO 
PIIORIDAI I. Amollg the specimclls 01' Neotropical Bees ckscribcu h} Friese allu 
prcserveu ill the Berlim MlIsellm the followillg ones were stlldied. Dr sy nollym izcd. 
!li" to some 01' them givcn a new statlls and redescribed. Ilamely: the specimen 01' 
Megoci/issa !'relÍoso !-'ricse. I X9X. is consldered the holotype 01' Pli/og/ossa I'reliosa. 

Pli/orhri\ :' sillli/is Friese. IX9'! is a synonym 01' Melirollw I/Tldi/)es (Bu rmei ste r. 
IX7(,1 . Cm/ris (E/)icharisl /)rgialis Friese. IX'!'!. is all independent spccies. lhe 
present specime ll the holot) 11<: aml Bahia the lype local I!)' . Celllris {Epiclwris} .fI(/\'O 

Fncsc. I'!(XI a \Vldel)' dl\lnhUled spec les ill SOlllh and Cent ral Amerlca. descrihed 
from 'Brasília' is also cOllsllkred as all llldelK:nd ent ,pecies. The speC lm CIl 01' Celllri.1 

mm Fricse. I'!OO. from San Alltonl<l. Co lomhla. IS Cmlris (Mâacmlris) I/el/ei"elllris 

Mocsáry. IX'!9 alld lhe specllnell from BllIlllenall (Rio das Antas). Se. Bra/il. ai lhe 
Viena Mu seum. is lhe melalllc fonn 01' Celllris (Me/I/emlris) dorSlll1/ Lcpdel1cr . 
1841. lhe true Cmlris ,"m Fnese. 19()O. helongs 111 lhe slI hge llus P/i/IIIO!'TI.I KllIg. 
1810. and is recorded frolll :-.iorthern Soulh Anenca lO Ce lllral BrazillNorth 01' lhe 
Slales 01' Millas GeraIS am] Goiásl. Cmlri.' rr!o{'{)/)oides Fox. 189<). from Trlllidau. 
Cll llfllunded wilh C OIm he longs lO Me/Or'elllri.l alld cl1 mpared wllh lhe Iype 01' Cenlris 

(Me/acel/lris) hroem/I/ Packard. IX(,<). proved lo he a Sy IlOIlVIll. Celllris ruliel/Tld(/ 

Friese. I'!(X) is lhe melallic tÚrln 01' Cmlris (MeI(/cenlris) iliTalllirw Friese. I<JOO. 
Becallse Celllris 111m. selccled b) Salldhollse as lhe lype species 01' Me/ol/ocel/lris . 

is a Pli/OlO!,IlS. alld lhe l)'pe specles Ilf Pli/oro{Jlls Klug. 18 lO. - P/i/oll!plls alllerical/TlS 

KllIg. 18 10 - \Vas inc\lIded hy Friese <tmong Ili s M e/al/llcm/ris. Metl/ cmlris new 
nallle is rroposed for MelrlllOCeIIlris aU lllrlllll . 1/01/ Friese. I <.JUO . wilh Celllris dor.mla 

Lepek lier. 1841. as lhe lype spcc les . 
KEY WORDS. AilIhophoridae. Col\elldae. Neolropical. sys telll<tlic s. synon)' llly 

Entre os espécimens de abelhas neolropicais descritos por Friese e recebidos 
do Museu de Berlim para eSludo, vieram alguns exemplares representando tipos 
de algumas espécies, de difícil reconhecimelllo, e outros que, apesar de não serem 
tipos, figuravam na coleção Friese como malerial de comparação na interprelação 
das suas espécies. Algumas foram Irocadas de gênero ou de 's tatus' , outras 
sinonimizadas e particular atenção mereceu a designação de Celllris (PlilolOpIlS) 
mm, por Salldhouse como espécie tipo de Melallocelllris. Por essa designação, 

I) Contrihuição nllmero XI7 do Departamento dc Zoo log ia . Universidade: Federal do Paraná. 
2) Departamento de Zoolog ia. Universidade Federal do Paraná. Caixa Postal I <.J()20. XI5:l1 -<J'!0 

Cllnliba. Paraná. Brasil. Bol'''la do CNPq. Proce"o 3055X517(, . 
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Melallocentris passou para a sinonímia de Plilolopus tornando necessário criar um 
nome novo - Melacentris - para Melanocel1lris Autorum , non Friese , 1900, tendo 
como espécie tipo Centris dorsala Lepeletier , 1841 , preservando esse grande grupo 
de espécies dentro do conceito alua!. 

Nota: Nas descrições abaixo, as medidas citadas entre parênteses são dadas 
em centésimos de milímetro. 

Pti/og/ossa pretiosa (Friese, 1898) 

Megacilis.I'lI prerio.l'lI Fri~se. Ig9H . Ann. k.k. NatuJ' hist. I-Iofmus. 13 ( I ): 67. 6 . 

É aparentemente o tipo, embora não conste como tal na coleção Friese no 
Museu Zoológico da Universidade de Humboldt, Berlim. Este exemplar leva o nO 
"3 /6 Pliloglossa preliosa = I Ex. (keine Typen)" na lista de empréstimo 41 /91. 
Considero-o, entretanto, como possível tipo , tendo em vista a afirmativa de Friese 
no final da descrição: "Megacilissa pretiosa I iegt mir in I 2 aus Brasil ien vor. " 
Pelo alto valor, por ter ficado na coleção Friese, refletindo seu conceito para a 
espécie, faço alguns comentários sobre o mesmo. 

O exemplar está em bom estado de preservação , faltando apenas o artículo 
ungueal do tarso direito. A etiqueta de procedência é um tanto estranha. Impresso: 
" BrasiII S. Leopoldo 1 1896" e, à tinta, "Cuba", sobre o provável nome do coletor. 
São Leopoldo fica no Estado do Rio Grande do Sul , próxima à Porto Alegre, a 
uma altitude de 15 m sobre o nível do mar. A referência que acompanha a descrição 
da espécie diz apenas ser um exemplar 2 do BRASIL. 

Talvez a duplicidade na etiqueta de procedência no exemplar tenha levado 
a direção do Museu a não considerá-lo como tipo. A espécie ocorre em todo o Sul 
do Brasil (MOURE 1945: 169, Est. XV). 

A diagnose é curta e não muito esclarecedora para uma fêmea de 
Plilog lossa: " 2. N igra, ut IOllle11l0Sa , abdomine viridi-coeruleo , melathorace 
segmentoque I. aulem albido-pilosis , 2.-4. marginibus albido-cilialis , 5. -6. fusco 
pilosis. " Seguida por mais alguns pequenos esclarecimentos complementares: 
"Megacilissa preliosa ahnell der IOlllel/lOsa, doch ist das Abdominalsegment I und 
der Metathorax lang weisslich behaart, Segment 2-4 nur am Endrande schmal 
weisslich gefranst, auch der Bauch weisslich behaart ." 

As minhas nOlas: 
Fêmea: Comprimento tOlal aproximado 13 ,O mm, da asa anterior II, 7mm; 

largura da cabeça 5,33mm e do segundo tergo 7,25mm. 
Preta; os tergos de um verde-azul-aço; as tíbias posteriores escuro-ferru­

gíneas . 
Pilosidade predominante preto-murina (isto é, pêlos fuscos , mais claros 

para a base) ; com algo de branco-cremoso na face à volta do c1ípeo , nas genas 
inferiormente , nos lados do pronolo , no melanoto , propódeo e base do primeiro 
lergo, em lodo lado ventral do abdômen, nos fêmures médios e posteriores e na 
metade anterior da escopa tibial; na porção distal do primeiro tergo e nos seguintes 
de um murino-escuro; nas marge ns dos lergos segundo ao quarto com faixa 
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marginal dei icada de pêlos brancos, nos lados sobressaindo ao bordo apical. A 
pilosidade murLno-escura dos tergos relativamente rala , deixando ver o tegumento. 
Nos primeiros esternos branca , bastante longa e plumosa, nos últimos menos 
desenvolvida e um pouco mais fusca , dando grande destaque a dois tufos de pêlos 
esbranquiçados bastante longos na dobra ventral dos tergos terceiro e quarto. 

Superficie do cl ípeo irregular com pontuação bastante esparsa, os intervalos 
micro-reticulados de 3-4 diâmetros de ponto e no disco superior quase nula; o labro 
liso com um grande mamelão discai deprimido ou sulcado ao longo do meio . 

Órbitas bastante convergentes em cima, com a interorbital superior cerca 
de cinco sétimos do comprimento do olho; distância interocelar apenas 1,2 vezes 
o diâmetro do ocelo médio e a ocelorbital pouco mais de cinco sétimos desse 
diâmetro. 

As buscas desta espécie deveriam concentrar-se na baixada litoral do Rio 
Grande do Sul. A descobe rt a de ninhos e observação do comportamento são 
cruciais para a associação dos sexos c para sua perfeita sistematização. 

Aparentemente pode separar-se de Pliloglossa matlltil/a (Schrottky, 1904). 
Veja-se a comparação feit a por Schrottky (1907: 11 - 12) entre P. exill/ia e P. 
II/atlltil/a. 

Me/itoma nudipes (Burmeister, 1876) 

Cmlris III/clipes BlIr1ll~isl~r. IR76. Stetl. enl. Zeil. 37: 165. - Oalla Torre. IR96. Cal. H,I'mcnopl. 
10: ]07. - F ri ~se. 19<Xl. Ann. k.k. Naturhisl. Hofmus. 15: 297. 76. 

Plil()/hrir :' silllilis Friesc. IR99. Ann. k.k. Naturhist. J-Iofmus . 14: 272. 3. - Schrnllky. 1902 . RevIa 
I\lus. Paulista 5: 535. 2. - Slranu. 1909. Deutsch. enl. Zeitschr. : 230 . - Slra nu . 1910. Zool. 
Jahrb. Abl. S,I'st. 29: SIO. 62. 

Meliphilo III/clipes: Schrollky. 1902 . An. I\lus. Nac. Buenos Aires 7 : 325 . 2. - Schrollky. 1903. An. 
Soe. Cient. Argentina 55 : 183 . 

Ptilolhri.\ III/Jipes: F rie s~. 1904. Zeitschr. f. S,I'sl. H,I'menopl. Dipt. 4: 100. 

MelilOlllo III/dipes : Brelhes. 1909. An. i\lus . Nac. Buenos Aires 19 : 253 . - Schrollky. 1913. An. Soe. 
Cienl. Argentina 75 : 255 . - Benoni. 191 8. An. Cient. Paragua,l'os 2 (3): 221. 

O holótipo fêmea de Ptilolhrix ? sill/ilis está em perfeito estado de 
conservação. Na etiqueta de procedência consta: "Brasil / Curitiba/ 1897/ Schenk ". 
Na de determinação, 1898 , falta o sinal "'1", Justificado pelos comentários à 
descrição. 

A diagnose latina de Cel/tris I/lIdipes por Burmeister , em 1876, é extrema­
mente breve: "Fusco-nigra; capite thoraceque cinereo- hirtis; pedibus 4 anticis 
subnudis; postice feminae hirsutis , maris incrassatis. Long. 4 1/2 lin. ( IOmm. )". 
Os exemplares foram coletados pelo mesmo Burmeister na bacia do Paraná , em 
Entrerios, ARGENTINA. "Bei Paraná in Entrerios von mil' gesammelt." 

Friese , diz em 1900, desconhecer a espécie, não tendo encontrado os tipos 
no Museu de Halle : "Mil' unbekannt geblieben. Nieht in Mus . Halle." Vários tipos 
de Burmeister encontram-se no Museo Nacional de História Natural de Buenos 
Aires . 

A sinonímia foi reconhecida por Friese cm 1904 , com o seguinte comen-
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tário: "Me/iphila l1/1dipes Burm. = Plilolhri.r sil1li/is Friese (sec. spec. typ.) , sodass 
diese Art jetzt heissen muss=Pli/Olhrix llI/dipes Burm." Engano talvez devido ao 
trabalho de Schrottky, (1902a) pois Burmeister a descreveu em Cenlris . 

Nunca encontrei esta espécie em Curitiba porém tenho exemplares de 
Barranco Branco (Mato Grosso, BRASIL), comparados em 1953 com os tipos de 
Burmeister, devido à amabilidade do Dr. R. Orfila. Sua distribuição parece 
confinada à Bacia Média e Alta do Paraná. 

A correção para Metilollla é devida a Brethes (1909) em um longo trabalho 
sobre Himenópteros do Paraguay. O título correto seria "Hymenoptera 
Paraguayensia" . 

Apesar dos trabalhos de Friese e Brethes reconhecendo a espécie de Friese 
como sinônimo da espécie de Burmeister. Strand, 1910, ainda a cita como de Friese 
(1909: 230 e 1910: 510). 

A retirada desta espécie do gênero Pli/olhrix está justificada pela presença 
de arólios bem desenvolvidos. 

Resolvido o problema de sua colocação sistemática, a espécie é facilmente 
reconhecível pelas descrições de Burmeister e Friese. Dou uma complementação 
da mesma, com o tipo em mãos. 

Holótipo fêmea . Comprimento total aproximado 10 ,4mm , da asa anterior, 
desde o ápice do esclerito costal ao ápice da asa, 7,92mm; largura da cabeça 3,6mm 
e do segundo tergo 9,33mm. 

Pardo-escura; antenas Fulvo-Fe rrugíneo-c laras. 
Pilosidade geral da cabeça pálida; branca no labro , clípeo, paroculares 

inferiores, genas, metanolO e !lancos do propódeo; ligeiramente fulva do clípeo 
para cima: o Fulvo mais definido no mesoscUlO e escutelo; fracamente pardo­
ocrácea nos meso- e metepisternos. Nos tergos as depressões marginais glabras e 
lisas , mais largamente no primeiro e diminuindo rapidamente até o terceiro: a base 
das depressões pontuado-pilosas , mais largamente para os lados. Na base do 
primeiro tergo esbranquiçada, preta do segundo ao quinto, com manchas evidentes 
formadas por pêlos brancos nas extremidades da margem do segundo tergo , nos 
demais apenas vestigiais: a fímbria prepigidial parda passando à branca nos lados. 
Nos esternos pardacenta porém esbranquiçada lateralmente. Escapa tíbio-tarsal 
pardo-escura. 

Olhos pouco mais longos de duas vezes sua largura (232: 112); órbitas 
internas fraca e suavemente emarginadas, com a distância interorbital máxima 
menor que o comprimento do olho (210: 220: 200); genas, de perfil , muito mais 
estreitas que o olho (40); malar linear (3); clípeo pouco abaulado, quase duas vezes 
mais largo que longo e seu comprimento ligeiramente menor que a distância ao 
ocelo médio (100: 190: 105); palpos labiais em repouso atingindo as coxas 
posteriores (460); distância interalveolar quase cinco vezes o diâmetro do alvéolo, 
este pouco menor que a distância alveolorbital (I 10: 30: 100: d24); inrerocelar 2,2 
vezes o diâmetro do ocelo médio, a ocelorbital cerca de 1,7 vezes (70: 44: 54: 
d32). Escapo claramente mais curto que a alveolocelar, quase três vezes seu 
diâmetro , cerca de dois sétimos da soma do llagelo e pedicelo (70: 24: 244), mais 
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curto que os três primeiros Ilagelómeros juntos; flagelómero basal pedunculado, 
duas vezes seu diâmetro apical , mais longo que os três seguintesjuI1los, o segundo 
menos da metade de seu diâmetro e os seguintes subiguais, bem mais curtos que 
o próprio diâmetro (50: 10: 18: 18: d24). Arólios bem desenvolvidos . 

Pela combinação da cor do tegumenlO e da pilosidade MelilOllw Iludipes 
pode ser facilmente reconhecida eI1lre todas as espécies de Meli/oma Neotropicais. 
Note-se partieularmeI1le a falta ou redução das faixas marginais nos tergos , 
restando apenas vestígios no segundo tergo. 

Epicharis (Epicharis) pygialis (Friese, 1900) 

Cel/rris (EpicharisJ rtlsrica \"Or. fJ.\"gialis Fnese. 1900. Ann. k.k. Naturhist. lIofmus. 15 (3-4): 254 . 

Na lista de empréstimo enviada pelo Museu de Berlim diz: "538/4 Epicharis 
pygialis = I Ex. (ke ine Typen)" . 

Pelas razões abaixo apresentadas considero-o como provável holótipo da 
espécie. Tem as seguintes etiquetas: De cor verde, com uma linha preta em cima 
e uma pOI1luada incompleta embaixo: /Montevideo/, manuscrita , um pouco 
borrada no final "deo" ; uma segunda etiqueta verde sub-quadrada: /Montevideo/ 
oder/Bahia/ ; segue-se a etiqueta de determinação de Friese , de cor branca , com 
os dizeres manuscritos: /Epieh. rustica / v . pygialis n. var. / e impresso no final 
"de!. F riese 1898" /. 

É uma boa espécie. e não simples variedade, da Amazónia e BRASIL 
CeI1lral. Está represeI1lada na coleção Moure (DZUP) por exemplares de Iquitos , 
Loreto, PERU, e no BRASIL: Tabatinga, Manacapurú, São Gabriel (no Rio Negro) , 
Sto. AI1lónio do Içá e Rio Parauary , no Amazonas; Faro e Óbidos, no Pará ; Serra 
do Navio, no Amapá; e Marlieria, Minas Gerais, "Parque Forestal do Rio Doce". 
Esta última localidade torna mais provável ser a procedência do tipo "Bahia" e não 
"MoI1levideo" . 

A descrição apesar de extremamente breve trás o essencial para o reconheei­
meI1lO da espéeie: "Var. 9. Abdomenende (3-6) roth gefarbt, oben etwas glaller 
und glanzender , Nebengesicht mit kleinem gelbem Punkt, 20-2Imm. lang. p\'gialis 
n. var., Bahia , MOI1levideo (M uso Berl in)." e. mais adiame, nos eomentários: 
"Iiegen mir von prgialis nur 2 9 von Bahia und MOI1levideo (Mus. Berlin) vor." 
EvidentemeI1le houve uma "composição" ou mesmo um ' Iapsus calami ' de Friese, 
falando de "dois" exemplares fêmeas, um da Bahia e outro de Montevideo, sendo 
que o que realmellle existe é um único exemplar com duas etiquetas . Por isto 
considero este exemplar como o holótipo de Epiclwris (Epicharis) pygialis Friese, 
1900. 

As principais medidas do tipo são: Comprimento total aproximado 21 ,7mm , 
da asa amerior 13,3mJll; largura da cabeça 6,08mm e do segundo tergo abdominal 
7,15mm. ComprimeI1lo do olho (360); das interorbitais, divergemes para baixo 
(265: 308: 320); clípeo Ião longo como eerea de 7/9 da sua largura e quase 
igualando sua distâneia ao bordo inferior do ocelo médio (185: 240: 180); distâneia 
interalveolar mais de duas vezes a alveolorbital, esta igual ao diâmetro do alvéolo 
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e, do bordo superior do alvéolo ao inferior do ocelo lateral t rês diâmetros (120: 
50: d50: 150) ; distância interocelar duas vezes o diâmetro do ocelo médio e um 
pouco mais curta que a ocelorbital (60: 74: d30); pouco mais de um diâmetro a 
distância ocelocipital (50): comprimento do escapo 1.7 vezes seu diâmetro , cerca 
de um sexto do comprimento do tlagelo e pedicelo juntos, mais longo que a 
distância alveolocelar: flagelômero basal pouco mais curto que o escapo. pedun­
culado, mais longo que os dois seguintes juntos (26: 44), o terceiro tlagclômero 
ligeiramente maior que seu diâmetro. 

No disco do clípeo, os pontos do terço superior grossos (até 60 micra) , os 
intervalos lisos em carenas imperfeitamente delimitadas; ao longo do meio um 
pouco deprimido , brilhante, com alguns pontos menores (30-40 micra); no terço 
apical com poucos pontos (40 micra) com intervalos de 4-6 diâmetros de ponto e 
com micro-pontos intercalados , a superfície, em luz lateral, longitudinalmente 
micro-rugulosa, um pouco irregular. (Nos exemplares da Amazônia as micro­
rogulosidades longitudinais mais fracas e mais finas, mais laterais, deixando o 
disco muito mais liso; os pontos no terço basal um pouco menores , entre 40 e 50 
micra, os intervalos mais planos igualando ou superando o tamanho dos pontos e 
no terço apical os micro-pontos mais escassos). 

Epicharis (Epicharis) flava Friese, 1900 

Epiclwris /"II .l"Ii("(l mI". flum Fl"lese. I<)(XJ. Ann. k.k. Natllrhist. lIofmlls. IS : 2:;4. 

A seguir. nesse mesmo trabalho. Friese descreve como variedadefla\'a, de 
"Brasilia" (BRASIL), sem localidade dctinida. Trata-se de uma boa espécie, 
convivendo em grandes áreas com E. mSlica e E. pvgialis . 

A distribuição de ruslica e flava é enorme. A de fIa\'([ excede no Norte e 
no Sul os limites de mSlica. Ví exemplares determinados por Friese no Museu de 
Paris . Tenho exemplares desde Costa Rica até o Sul do Brasil, None da Argentina 
e Paraguai. 

Estas três espécies se separam facilmente pela seguinte chave: 

I. Últimos segmentos do abdômen avermelhados, no terceiro tergo as manchas 
avermelhadas menores que o restante, pardo-escuro; com uma pequena 
estria amarela, estreita, na extremidade inferior das áreas paroculares ... 

. . . . . . . .. . . .. . .. .. .... .... ..... pygia/is 

- Abdômen inteiramente prelO, ou pardo eseuro; áreas paroculares inteiramente 
pretas.. .... . . . . . . ... . . . . . . . . . .. . .. . . 2 

2. Tórax dorsal mente um pouco grisalho-piloso pela mistura de pêlos pretos e 
brancos ; esterno, episternos, propódeo e também a base do primeiro tergo 
branco-pilosos. . . . . . . . . . . . flm 'a 

- Tórax, propódeo e base do primeiro tergo inteiramente preto-pilosos, com alguns 
pêlos brancos misturados no mesoscuto e mais raramente nos lados do tórax. 
Maiores. . mSlica 
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Centris (Pti/otopus) atra Friese, 1900 

Cel/lris (lfra Friese. 1900. Termész. Füz. 23: 41. - Friese. 1900. Tennész. Füz. 23 : I I R. 

Cm/ris (I/ra: Fri ese. 1900. Ann. k.k. Naturhist. lIofmus. 15 (3-41: 267. 26 e 344. 4. (parlilll). 

A lista de empréstimo diz: "537/3 Centris atra = I Ex. (keine Typen)". 

945 

O exemplar é de S. Antônio, Colômbia, determinado como "afra", porém 
com uma nota" Arbeitetikett bilte an der NadeI lassen". 

Certamente não é o tipo de C. alra, pois não corresponde à descrição da 
espécie. Diz a curta diagnose em latim: "Atra, nigro-hirta, clypeo glabro nitidoque , 
lateribus punctis nonnullis , sCIIle{{o bigibboso, scopa atra." seguido de: "e. afra 
ist die grosste Form unter den ganz schwarzen und dadurch leicht kenntlich. " Estc 
mesmo carácter "sc utello bigibhoso" é destacado em chave para outras espécies. 
Realmente é uma das sinapomorfias de PlilolOpllS além da conformação das 
mandíbulas , placas basitibial e pigidial, e genitália do macho. 

A descrição é taxativa num ponto: "scutello bigibboso" , e mais abaixo, com 
mais detalhe: "Thorax sparsam und grob punktirt , die beiden Hocker des Scutellum 
liegen dicht bei einander und sind gewohnlich unbehaart." Também na chave que 
precede as descrições consta na segunda parte do dilema 3 "Scutellum zweihokerig, 
grosses Thier, 25mm. lang 26 . (/Ira Friese, Columb., Brasil ", e ao descrever o 
macho novamente destaca: "Scutellulll zweibeulig, glatt und glanzend. 22,5mm. 
lang . I d' von Venezuela (S. Parime); 2 9 auch von Columbia." 

Apesar de toda essa facilidade no reconhecimento da espécie, proclamada 
pelo autor, o mesmo Friese cometeu engano na identificação de vários exemplares , 
criando uma confusão em torno do seu real significado . 

Ao exemplar em mãos , de S. Antônio , Colômbia, não se aplica a descrição. 
O escutelo está todo empastado, mas é inteiramente piloso e não se destacam os 
tubérculos lisos e alongados com que Friese caracteriza a espécie. 

No Museu de Viena ví um dos exemplares de Blumenau (Ribeirão das 
Antas). Virgil 1896 e que também não corresponde à espécie definida , tratando-se 
da forma melânica de e. dorsata Lepeletier , 1841. A invasão do mesonoto de e. 
don'ala pela pilosidade preta é comum em exemplares do I itoral de São Paulo , 
Paraná e Santa Catarina. O Prof. S. Laroca coletou cm Alexandra e Antonina 
(Paraná), com certa frequência esta espécie, com melanismo variável, visitando 
nores de "Cassia" , provavelmente Selllla IIlllltijllga var. 1Illlllijllga (L.C. Richard), 
uma Cesalpinacea, segundo o Prof. O. Guimarães . 

O subgénero foi interpretado pelos melissólogos posteriores com base nas 
características desta última espécie: dorsata. Por esse motivo a escolhí como 
espécie tipo para o nome abaixo proposto. 

Tenho exemplares da verdadeira e. (PliloIOpIlS) alra vindos do Norte de 
Goiás e também do Norte de Minas Gerais. Na Coleção Campos Seabra (MNRJ) 
há fêmeas coletados em Minaçú , altitude 315m, no vale do rio Tocantins no 
extremo Norte de Goiás. De acordo com os dados de Friese chega até Colômbia 
e Venezuela. 

Por Cenlris mra ter sido designada por SANDIIOUSE (1943: 569) espécie 
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tipo de Melanocemris, este subgênero passa a ser um sinônimo de PlilolOp/lS , 
PI ilolOpllS alllerical//lS Klug, 1810 (monobásico) c não alllericanortllll usado por 
LEPELETIER (1825: 239) e também por SA DHOLSE (1943: 595). LEPELETIER 
(1841) descreveu esta espécié como nova , c tive ocasião de estudar o tipo no 
Instituto Zoológico da Universidade de Turim. Corresponde à espécie descrita por 
Klug em 1810. Como curiosidade anoto que as duas primeiras espécies descritas 
por Lepeletier (2: 150) pertencem a Pli/OIOp/lS, a saber: Cel1lris den/ldans e Centris 

derasa ' 

Pela inclusão da espécie tipo de PlilolOp/lS entre as espécies de Melal/o­
celllris , sem nenhuma conotação especial nem designação de espécie tipo para 
Me/anocel/lris, esta designação já havia nascido errada. O procedimento de Friese 
realmente invalidara PlilolOp/lS ao colocá-lo na sinonímia de Celllris na listagem 
do início da Monografia (pag. 237). 

Plilolop/ls foi restaurado novamente como gênero por Snelling (1984 :48). 
Se o procedimento de Snell ing fosse atendido, creio que todas as outras designações 
subgenéricas deviam sofrer o mesmo tratamento. É a eterna discordância entre os 
sistematas sobre quando se deve considerar um grupo como gênero ou subgénero. 

Na segunda edição dos Principies or Systematie Zoology (E. Mayer & 
Peter D. Ashlock, 1981: Glossary: p. 417) há a seguinte definição: "Genus (pI. 
general. A category for a taxon that includes one species or a group of species , 
presumably 01' common phylogenetic origin, which is separared from related 
similar units (genera) by a decided gap' the size or the gap is in inverse ratio to 
the size or the unit." O grifo é nosso. Como não há definição do que se entende 
por "gap" , considero como gênero todo táxon natural (grupo de espécies ligadas 
genealogicamente) que possui ao menos uma sinapomorfia a separá-lo de outros 
táxons naturais. Para a montagem dos grupos ('táxons ' ) c descoberta dos níveis 
de posicionamento seguem-se "normas de processamento clássico ou numérico = 

Taxonomia" , das quais resulta "a hierarquia justificada entre os táxons = 
Sistemática". Mantendo-se o significado original da terminologia, evitar-se-ia a 
presente confusão existente no uso dessas palavras. 

Torna-se, portanto , necessário propor um nome novo para este importante 
c numeroso grupo de Centridini, sem mudar seu sentido. Por isso escolho um nome 
baseado nos mesmos rad icais: Kr:\'Tf)o\} = espinho , ou agui Ihão + Ilí:!,o-; . Em grego 
Centron é um nome neutro e o nome corretamente formado Me/acenlroll. 
Entretanto , o nome foi consagrado por FABRICI US (1804), como feminino e assim 
usado subseqüentemente. O subgênero criado por Friese simplificado para 
Melanocelllris deveria ser escrito ae. O que agora proponho sai com defeito para 
mantê-lo como feminino, mas altamente conveniente por assemelhar-se ao 
anterior, diferindo o suficiente para não confundi -los: 
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Centris (Me/acentris), subg.n. 

Celllris (Me/o/llicelllris): aUlOrUIll. /10/1 Friese. 1900. 

Espécie tipo: Cem ris dorsa/a Lepelelier , 1841. 
O grupo foi definido sumariamente por Friese (1900: 244): " I. Abdomen 

schwarz ... Melanocen/ris n. subgen ." 
A designação de C. a/ra como espécie tipo por SA NO HO USE (1943), fechou 

por inteiro o significado do mesmo , criando uma situação estranha quc agora 
procuro sanar com a designação dc Cen/ris dorsa/a Lcpclelier , 1841, como espécie 
tipo . 

O sentido continua scndo o corrcnte para Melanocen/ris Autorum, e assim 
vem sendo usado por SNELLl NG, que mais recentcmente se ocupou do mesmo na 
revisão dos Centridini Americanos (1974 c 1984 : 23) c firmado por MICII ENER 
(1951, 1954). 

Quero anotar aqui, ainda que de passagem, que P/il%pl/s (I I r'íi.O\'+T({)UC; = 

pés plumosos) é masculino, e, caso o considerem como gênero, a concordância 
dos nomes adjetivos ou adjctivados das espécies, devcm sofrer a acomodação, 
imitando a da espécie tipo: P/ilolOpl/s a/llericanl/s. 

O exemplar quc veio como Cen/ris alra (lista de empréstimo: "537/3 
Centris atra = I Ex. (keine Typen), dc S. Antônio, COLÔMBIA) sc cncaixa na 
chavc apresentada por Friese para o 'subgêncro' Cyanocemris (p .251), e cntra 
bem na descrição de C. aeneipennis Mocsary , 1899, pclo caráctcr diagnóstico do 
clípco: "clypco lacvi ac palito, lateribus sparsim punctato , apicc truncato" , c 
também na curta descrição de Friesc (1900: 46): "clypeo glabro, nitidiss imo". 
Rcalmcntc o clípco tcm toda a área médi a, estreitando-se até o bordo supcrior, 
largamente li sa, scm pontos, a não scr nos dcclivcs latcrais ou um que outro ponto 
próximo ao declive. Ou como trás na descrição mais longa da fêmca : "Clypeus 
auf der Seheibc spicgclglall , slark glanzcnd, nur an den Scitcn mit einzclnen 
Punkten. " 

Isto nos leva ao seguinte posicionamento sistemático de algumas "espécics": 

Centris (Me/acentris) aeneiventris Mocsary, 1899 

Ce/lfris oelleil'elllris Moc,ary. IX9'). TCl'Inész. Füz. 22 : 251 

Celllris oeneil'f/lfri.l: Frlese. 19(Xl. Tcrmész. Füz. 23 : 46 

Celllris (Cm/llicelllris) oeneil 'elllri.l': Friese. IlJOO . Ann. k.k. Naturhist. lIofmus .. Wiel\ . 15 (J-4): 
]1 1.1 38. 

Cenfris (M e/a/lOCelllri.I) ofra Fnese. 19(Xl. Ann. k.k. Naturhist. Hofmus .. Wiel\ . 15 (J-4): 267 
({Jorfilll). 

E aí já consta claramentc ter o mesmo Fricsc visto material procedcntc do 
Brasil , ela Bolívia (localidade do tipo) , da Vcnezuela c da Colômbia : "2 von 
Bogotá" . 

Digo parli/ll ao citar a/m para aí incluir o exemplar determinado por Friese 
de San Antonio, Colômbia. 
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Centris (Me/acentris) braccata Packard, 1869 

Celllris bracclI/{I Packard. IX69. 1st. Rep. Pcabody Aead. Sei. : 57 . 

Celllris n '/oco{Joides Fox . IX99 . Proe. Aead. Natllr. Sei.. Philaddpllia: 69 . SVIl.n. 

No Norte da America do Sul, acima do Amazonas , ocorre outra espécie 
com que C. (Prilolopus) alra tem sido confundida, mas que pertence a Melaeel/Iris. 
É C. braeeata Packard, 1869, de que diz o mesmo Friese nos comentários (p. 
267): "Vielleicht ein unausgerarbtes Exemplar der mra ')". C. braeeala estende-se 
da Colômbia Amazônica à Trinidad estando representada na Coleção Moure 
(DZUP) por exemplares de Trinidad e do lado Norte da Amazônia. C. xrloeopoides 
Fox, 1899 , de Trinidad é um sinônimo de C. braceara. Vi os tipos de Packard e 
Fox. Pertence ao que agora chamo de Melaeel1lris. 

Centris (Me/acentris) intermixta Friese, 1900 

Cenrris l"lljicauda Fri~ se . 19m. Tcrmész. Füz. 23 : 47 

Celllris inrenni.rra Fricse . t 'X)O . Tcrmész. Füz. 23 : 47 

Celllris I"lljic(I//(/a: Fnese. 19m. Ann. k.k. Natllrhist. Hofmlls. 15 (3-4): 322 . 14t . 

Celllris il/rerllli.rro: Friese. t 900 . Anil. k.k. Natllrhist. lIofmlls. 15 (3-4) : 322 . t41 . 

Holótipo macho com as seguintes etiquetas: /Cauia/Mauo Grosso Rhode/; 
a etiqueta de determinação: /Centris intermixta d' deI. Friese 1898 n. sp .! , e a 
etiqueta do Museu: /Zoo!. Mus. /Berlin / . Em bom estado de preservação, faltando 
apenas todo o flagelo da antena direita. 

Macho, moderadamente grande. Comprimento total aproximado 18,33mm, 
da asa anterior 16,7mm; largura da cabeça 6,3mm e do segundo tergo 8,55mm. 

Inteiramente preta com reflexos vagos verde-brônzeos em todo 
quinto tergo e nas margens do segundo ao quarto; com as pernas, principal ­

mente os fémures , de um negro acastanhado . Amarelos: o labro marginado de 
preto em cima e aos lados e o plano elevado do clípeo formando uma mancha mais 
larga que longa (140: 100), com projeção média superior (até 120), deixando no 
bordo inferior estreita faixa escura e a porção superior em projeção mediana 
moderadamente larga, bilobada (40: 20). Tégulas pretas; asas bastante escuras , 
principalmente nas células radial e marginal; estigma e venação pretos. 

A pilosidade bem desenvolvida cobrindo quase todo o tegumento , deixando 
o disco do clípeo glabro: predominantemente negro-murina , mais cinzenta nas 
genas e no disco médio do mesosterno , passando a amarelo-clara nos dois terços 
posteriores do mesoscuto , em todo o escutelo e axilas, com algumas reentrâncias 
finas de pilosidade escura ao longo da linha média e nos sulcos prescutais , 
parápsides e entre as tégulas e axilas; nos lados do quarto tergo e nos dois últimos 
segmentos abdominais. 

A pontuação coberta pela pilosidade; no clípeo a parte média elevada vista 
em certa luz com rugas muito vagas, quase sem pontos, estes muito superficiais; 
nos declives com pontuação setígera moderadamente grossa, inclinada, os inter­
valos micro-reticu lados pouco maiores que os pontos; na parte superior deprimido 
no meio, liso em direção à supraclipeal; nas paroculares os intervalos mais lisos; 
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diante do ocelo médio uma pequena área lisa e também aos lados dos laterais, 
passando a muito fino-pontuada junto às órbitas. 

Cabeça mais larga que longa; olhos grandes, pouco mais de duas vezes sua 
largura, esta duas vezes a largura das genas (440: 200: 120), muito convergentes 
para o vértice com a distância interorbital superior cerca de 3/7 do comprimento 
do olho, e divergentes para baixo com a distância interorbital inferior 5/8 do 
comprimento do olho (188: 240: 280); área malar curta, cerca de meio diâmetro 
do flagelo (20). Clípeo I J vezes mais largo que longo, porém 1,4 vezes mais 
longo que sua distância ao ocelo médio (200: 260: 140) , com o disco bastante 
elevado sobre o plano da face, no meio ligeiramente rebaixado ; com curta carena 
aguda acima do clípeo, coberta pela pilosidade; distância interalveolar superando 
dois diâmetros de alvéolo e a alveolorbital apenas chegando a meio diâmetro (94: 
25: 120: d44); distância interocelar 1,5 vezes o diâmetro do ocelo médio, a 
ocelorbital reduzida a meio diâmetro e o vértice atrás dos ocelos cerca de dois 
diâmetros (75: 25: 120: d50). As mandíbulas aparentemente tridentadas (não foram 
abertas); palpos maxilares de quatro artículos (20: 45: 30: 25); labro 1.3 vezes 
mais largo que longo. Escapo relativamente curto e grosso, pouco mais de duas 
vezes seu diâmetro, mais curto que a distância alveo loce lar, menos de um sexto 
do flagelo e pedicelo juntos (100/45: 120: 625); fage lômero basal longo-pedun­
culado, três vezes seu diâmetro apical, o segundo bem mais curto que seu diâmetro , 
o terceiro tão longo como largo, ligeiramente mais curto que o quarto (125: 28: 
40: 45: d40) . Fêmures e tíbias posteriores inermes , quase de igual comprimento, 
pouco engrossados; basitarso dois terços do comprimento da tíbia , re lat ivamente 
estreito. O último tergo com placa pigidial evidente com o bordo distal chanfrado 
em Y aberto . 

Friese faz aproximação entre esta espécie e CeI/r ris ruJicallda e desta com 
Cellfris aeneil'enrris Mocsary, 1899. 

Realmente C. rufi ca llda não difere de C. illferllli.rra a não ser na coloração 
da pilosidade torácica , que é inteiramente preta. Há pequena diferença na configu­
ração da mancha clipeal , parabolóide em ruficallda, a extremidade superior 
tocando a sutura epislOmal , aparecendo melhor a depressão superior. 

Esse tipo de variação de côr é bastante frequente em Melacellfris com o 
mesonoto amarelo-pi loso. Lembro como espécie parecida C. (Melacellrris) 
obso/era Lepeletier, 1841, havendo exemplares com o tórax inteiramente preto­
piloso até amarelo-pálido-piloso, com todas as combinações imagináveis de 
pilosidade preta e amarela. O macho de C. obsolera facilmente se separa desta 
espécie de Friese pelo clípeo preto, a pontuação muito mais densa nos lados, mais 
uniformemente abaulado, sem a depressão acentuada de il1remIixra /ruficallda. C. 
obsolera sempre tem uma pequena mancha amarela na extremidade inferior das 
paroculares. Também a afastam dessas duas formas a presença de faixas cinzento­
pilosas marginais nos tergos , interrompida no segundo, completa no terceiro e 
seguintes. 

É possível que essas duas 'espécies' sejam apenas variantes de cor na 
pilosidade. Não estou tão seguro quanto a C. pselldoephippia , que apesar de 
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lembrar pelo nome a C. ephippia Smith, 1854, nada tem a ver com a mesma, sendo 
esta últ ima integrante de Prilocellfris, conforme minhas notas de 1957 , sobre o 
tipo conservado no The Natural History Museum, Londres. 

Na sinonímia proposta dou preferência, como primeiro revisor, ao nome 
il/rerlllixra que melhor sintetiza a problemática nomenclatura!. 
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